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^ s lares dos homens nâolU são como os abilos ttos
animais, apenas meios de ptre.

letão conlÍa o ínau lemÍro-..
São lugares oDale pode o ho-
mem saborcar as alegrias ile
sua vida pessoat na inlimiila-
de e segunnça de sua faÍnília
e de sua propriedaile

CoríeÍ e bebeÍ ,rão lêr, a
única línalídade de mantet o
coÍpo com boa saúde, ofeÍe-
cen uma alegria natural à i-
da do coÍpo.

As vestes não,risam ape-
nas cobií o coÍpo; sâo, tafi-
bém, um âdorr1o. .

A tecrcaçâo úào eslA des-
tínadz Dnicamente a aumefi-
t aÍ o tefiPo do d; ve rti m enlo e

Bonhoeffer

do rcpouso.

O sf,to Dâo é sofientc o
meio dc reproiluçâo, mas, in'
lle pe ndenlemeÍ'Le d i sso, lràz
consiao alegrias que lhc sào
própÍias, na vida conjugd, no
amor rcc;proco de doi, sercs.

De tudo isso, brcla o íato
de que o scntido da vida coÍ-
poÍal nunca sê eDcorrtra uai-
umente ern sue subotdinaéo
ao propósilo find a ating;r. A
v;da do corpo assume seu ple-
no signifraai,o sofiente coÍn a
ÍealizaÇão êle sua ineÍarrle rci-
vindicaçâo à alegÍia-
(in R.Oaõ.s d. üh dp6úito..ulpt_
dq IHOM-4-§ MÉRmN. líd. Most i'
m dr Vi.s.ú, En. vo,tr P.rnóPolit
l9?0, 1o5 pp., pÁ9. 233).

SIMBOLISMO

Os quatro elementos
|.} s anrigos diziam.ristir 4 clemcnros, or rai-

- zes, mm as quars s. (onstrturam lodes si
coisas: aTerra, oAr, a ÁguaeoFogo. Formu-
laçâo bem antiga, própria dos filósoÍos pré-
socráricos. cnrre eles EMPÉDoCLES Géc. v
a,C) que, cm sua Cosmoloeiâ, elaborou tal foÍ-
mülação clássica que p€rdurariâ por mâis dê

2000 anos, graças à aprovâção lácila dê
Ariíóieles.

Os mâçons adotaramtíâ têt asomia.^lqüi,
mistas quc, ingressando na Ordem (séc. XVII,
séc. XVIIÍ), âqui deixâÍam sêüs símbolos e al-
güns our.ros tÍaços culrurãj§. Em verdad€, há
umâ dislinção (v€r ASLAN, Cr.nde Dicionó-
ío Enciclopédico de MEçoniriâ eSimbologir,
Rio, l9?4, Edit. Anenorã, vol. l, 343 p. - páC.

74): â Mâçonariâ especulati\ã, na InBlatrra, rÊ-

cebeu insignifi cante infl uênciâ dâ AlquiÍniâ -
a inÍ'luênoa é rnarcanlc enlre os franceses. Nâ
França, os óaçons especllativos pro.urain na
Alqüimia, na Câbalâ e noHermetismo, que se

confufldiâm, o. elemenros necessirios à formu-
lâçâo da Dourrina Maçônica, de ceía formâ
abrindo caminho às formulações de filosoÍac
ciências sociais qu€ rnarcariam a correnre frân-

.cesa. Na Inslaterrâ, os in-eleses p.rmaneceriam
vinculados ao simbolsmo operadvo € bíblico,
disiinBuindo-se d uas correntes no seio da Ma-
çonaÍia Uni\,Êrsal: abri!ânicâ ca francesã (há
umâ lerceira coÍr€ntq a alemã).

FILOSOF!SMO _GRAUS
FrLOSÓFtCOS

TOLERANCIA
São oú. as vinudcs.spdial Íahâ doloe, a premcdiraçâo, a úat.

hcnr. drüdádas oü prelicad cú dad., rmboÍa aré. àú \.26, *ja poÍ
nosso Rno: Dis.rição, Lealdadc, siv€l cond.nár o peGdo, .bsolven'
Franqu.á, V.rdade. CoÍasm, rus dô o r.cádor. Nãohá ad.iào ao.r
riça, TolcÍãncia, Ptudancià, Tcmp. Ío, nàô se apóia o t ado. Por ou-
rançs, Probidâd. . Per*toanÉ. l,o lado, vie,emôsnB a n6 oé.
Consa.núndos Ritusn: â TOLE- mo!, d. râl modo quc, ao ,ràriÉr
RÂNCIÁ é a boa disposiçãô dG mos a'rol.rância, nào nos 5inreos
q!. oxvc; .oB paciêncjâ ôriíiõ6 1úperior.s àqu.t.s cujG d.f.'r6 d.
opoías às Drópri*: é suponú, com v.o6. q!.remos súponú Dü â
indulsência. as fâhd alheis. m.nq8co .vanséli@: "não iul

VOLTA) RE, Mâçom ilusú., di- eú.is, . não sa.t juls.dos Dô ms-
âa ãtsúr6: "poso Íào .ôncordd mô nodo qu. rulsãd.s. screis lú.
com nenhuma d. vô$àaidéiae, nõ b€m vós jul8zdos .. (om â m.dida
d.ÍÉndeÍei ata a hon. o vosô direi- .om que rireÍd.s m.dido, Iamb.ú
ro dc p,opará-t6" {.rtraido dt um 1ó! srr.is D.did6".
Rnual do RnoBrâ5il.to). , Â nraÇodâriâ nã. adúil. a lN' Cuidado, corrudo, ao p.ali.ar a TOLERÁNCIA, mormenrc a polili-
Tol.rãnciâ. Ela é Í.Íremorâ dÀ c. o! r.lisioe. O. haÇôís aboEi.
mair ihpoíanrca ne r.lsçô€s hú .amor o lanarismo.! ilrôl.rância-'
bans no lar. no r!ãbalno, na Va. fnrrra trlCOLA aSLAN: 'nioiE_
..n-;, 146 larre, eménro,n! pondn D(m d..i,àndô Í.nh@
iroi o. na"ço.t iumãna! do dÔu' n"omod'finni'2 

'\cluriu'hoeru. ai,unLá h.mbro da poG ou comô sua própíâ, . nào p,.b.
.Dnrúo 5'o ' rr".i"i'ia er,,,t. .", "r"'.",.,rcd+ur toísÀ Jomndd ru adrpr^\. rJdo ruor
p.tõ Erádo do Rio, nào { ns T6 nar aeirr ti\r. \.u( ad.pro\ @
mo? A Tol.,ln.i!, rundan.ntal Âo ;ãi.r:à d.onin,õ.. (,rei.§Li. ÍE,i
q.,clciodã F,â!dnidrdc. náot inr ri.r! ícRÀÀiDE DltloNÁRlO
inB.íro du ElaÇôs humanB?). ENctCiOpÊDlm DE MAçO.

. Pois &m. @mó óiii." .urdtdo.r. NARIÂ E stvBOLOclA - §ol.'onrldo. !o pr.rià, . 'rôlcrÂn.ir. l.,tv, 
^ 

!mv!, Rro, lcr6. lll pr..
Por únüdo. À!o & Dod.lol.rü. Dsrllrtr-

Os quatro clem€nlos possucm rica simbo-
logia. lnlêgram impoflântes pâssagehs Iil&gi-
cas e, quem descônhecc, a Terrâ é a primeiE dc
lodãs as provas. V. já pensou nisso? Por acaso
nào eslaremos nós. todos nós que áiDdã cum-
primos estâ jornada na came (os misticos djz€m
"cáme e sângüê" - ou scja "terra € água"), por
âc:so não esrãmos todos nós ai nda cumprindo
a pÍiÍneiíâ das pÍovas? E leia alsumÀ referên-
cias simMllcâs (simbóliss?): "cârnc e sangu."

- "tÊrra c água"; "ar" - espíÍiro (não foi o
homcm feito dc bârm c saliva - '1êrra c águâ"

- nclr Dcus soprando - "4r" - parà quc ti-
vcss€ üda?). E o fogo? Não ouüu V íâlar na

"centelhâ diüra"?

Por c€ío, intcÍprelaÍ símbolos ê larcfa io-
diüdual. Nisro se êÍ)contrâ â forçâ do cnsina-
menlomaçôn;co. Equêm soucu pala ÍalaÍ d.

rÀn6 Ídsirln .h lq, . \16
.à um iú l üoni4 fáb @
rkrêo. úiÂho, dilDdo E
tui.Lód, d. cônrolF h na.
ó!p..iúô ,.h M4fl nliG
,ir. d. Dúbl'cô ÍBÉúEl c!.

R.torn,nos À,. pr3iút
rFú - !d ío'I: do n@
rD:ddimo, nrdr inãp!&
rdniDnú.' 3 Dá!iú. 

^ 
hu'

oil.tlá..1ô'rz'r!lniI.
,uáb. úDd. n.n qu. íôrú
i@d. é lon!.. rnm p&ià,-
ô. ú loqo !ôsle.L6.

Eír.diçào a d.dind3 I
,Lúd.{-L do aOB, 17 d.juho
& ua2. irl Fnul$ d. riBtc
[@. fú,osoír. l.3rláé. @-
@ia uh É!6d.hr!óín.
N!.1, d. lnúlgja 

^inr,2 
a e.lo.

Âr.hrir, qudõé find@ r,
@!tu por.n d. Dó. *
l,,M úúro mir in6.!,..

.,!hokda n. Simb.lqi!, u
Xiróri.. m lrld:rao. q*
6hEô.hruair.S.hôuE
iim$ado. spaER ,.n O

çô.i{ d. ronos. :
S.t 66 Dór qü. d. hr

Eirn. jomrl, .mhoE hlbdo
ú Rnô BEeil.ió. !ft cüq.
doi. nâô!d. lrnà6d.rod6
6 ft6 oau. nG ãl@. oD
da Ê iso h6rq . uh pG
Dórfto úbiciosoi au. O SI-
Mtr\DoR pôse ÍnÍ d.b.
çô rt. uíiào .rpiriruál óh b
da 6 E.çoÉ Dri e .d
6irÉr.ú É âbod4d d.&
rllÚ lnú,iic

Naô.on'ar 60inÉ diíc
l!t4.na' ilkr.soqp.n
hn lluâ!ór.bd.a'
plid Düuddúde a n6-
$ ô(i.ç&3 jnkru â!
qu. á lácil ro M.ç06coô.
Fád6. nnidad. diGk e
diaíiinde Àrmplô: qc
E uÊ Rno nnico, á coffi qk
Em óFtudo Foliite ud
órdiiji., uu ó nacioMli]}
dq ã. O q!. *.1ô.j. a r Yiô
ftÚlrdmb.ÊI]ÀmGdl
l.Er6! dc ôutó! Naoê
MAEL, ônd. r diÍ.knB d.
li.!r Ía or i.Í6 hüsú6 t
dÀ.lGl&ffi -afffitü-dq Iblrán.n.-.

^lrur... 
G^NDHI, !

Gírd. 
^lnr. 

BÍ?Íi.-k . uú
@ srim.Db d. $Fid;
ú&a .,k n. toLú El.
pEÍai. Í.14, .omprarrã.
C@Fadí qu? oô6 §ia
,oqú !m6 . - .m§on e'
i qlrr rdundúu - r ibdi-
diüÀrdiEÃidadÀ,úÕé?

rtr ll!!h OE! do Rnô ó-
& r dud. rlbl.rãn.irt

hn hd, ê n5o d, \eB

c.ú "..à ák r.,-ioflL
Et dr.cr na Erú r Fc

v
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ERRATA

^ 
Ed,çlo d. B.lo Bt! .e Duiro.

.íoa. A cutpr ( óo ta.d.td. "ícriro.',
r.hcraiio. rn,crrdo. ru. rdd,bu rG
drr.h o jorÍrl .trlB dt úlr,D. ,Gviúo,
Foi um d.Blrc. D...ullÉDd..

Eh r.sr. ror.m rre|! & tclú _
uD lciror xcnro loto v!. Conludo. ná, lrt .rôô qu. ddm q .not dor Dr.' @r.çro:' l) o .úror d. Â pAtXÁO D^ vER-
DÀDE, ií PÁOINAs SELE:TAS. 

' 
RUI

B^RBoSA - omilido (plr. t):
2). Srl MARIE DEs,(A,SME. tror-

rr irDl. Íund.do,! d. Ordô Mií. I!-
rc..rcioírl, t.esmiri! @nheibó.o
mtçónicôr . dea da .tii. íÍdcá, @
ru!.as., no dia 4 d. abril d. 1893 - rÂo
198!, @ho íoi publiado (É!. 5.IÍnr
,l):

13) . Dalávrã @íctr. Eô âniBo dc
.nlrâm.mo (PÂLÂVR^S FtNÀtS,
ús. E.linha 2J), é ESoTERtsMO.nto
"érôrisEo r 

- v.ja h.s -.'v.lor6,Énin.ntê .o êor.risDô naçôni@"
(d. público, ,r.ço d.slpr ao.mirúl.
Autor .lo .íi8o, ,DÍ ú. horivGJ
múril.ç!o).

EfrriEo..r. r.8r6ssG às 4 pási,
nu,liDit. dc minna @mp.tê[ci. d. jor
nlli5t umador. llá ouks [hn.çôê:
"o vil m.rzl". Bd. qu. úadá côrDo ilo
Rnô G.ja Simbólie, Capirulo. X.-
do*h, Áno Co!fuio). Dand. cü@ @-
ãdôs nov6 po. mÊ., "qü. Íonüú", c
D65o jornal 61úá 5ã16.

E nis !o ERR o": a B.Dir-
mio" do Rno .núâ& t-OlÂ ITA-
TIÂl . râo "Esú.I. d. lrlúaia". Ê§
foi dd.t. P.rdâ.!

Há,@ udô, cois anas qúc Ddê
cm @3dÀ: PIMPONA, !ú d.mp!o,
.iú eío. Foi usdà Flo Rt Y: é o f.-
Eirirc d. PIMPAO - vaidM. fefú-
rlo, b.nnharo, 6prlhaÍÍú--.

Obrisado. vcà qü. n6 cnúú.
.r!!êo. a@!çlh@, 6-lilrnúlãú. Cadl_ úo cnconüado é ootjvo dc àpr.ndiz.
sd. C!.la dúúd. é Éúr aoíoe d.
rai§o. -.
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aoú&Múô!r'eôk
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Regras Aureas
LXXXVII

Dianti d. Í(I.n.çô.r ê ciíi.â! üsa â rô1.
rarci. q!. ét2llb.ld. a lramoda lr!§iEl

LEGTSLAçÂO

A coNsTrrurçÃo Do Rl-
TO BRÂSILEIRO FUNDA.
DO EM I9I4. REIMPLÂN.

TADO EM I96E

Eíuó.a . CodiruiCo do Riro.

"Conínuiür dd rl'c ô6idi!ôr .b
nib ô inúü6.. prtrie do CiYirno
o G.ô Prit.6rudmdo roód 6 r.&-
d6 ,ro6l.aú .rionri. . inhrciG
úir,6s imDli4caé o 6n*qúmiú
no ímu'..L Patri.. ô tlúmrDi.d.",

No ô& pa-do 6ôflroo, o *
D.l dât. újlo 2:, or @ p-furúo.
vinG , Ínalid.d. do Rito (.p.í.rcd.
D41o dor M.çod, @rtudo Tr.diçao
. EvorúCo). b.6 @mo úhü o hódô
d. obr- .e rÉrÍ.içú.nro (r.lo é
rudo . p.,. fiLnúorir).

NÉr. paÁ!ífô o |.anl.dú eê
@rr oBrE lvos.o ltiro. d6ü, o'it
no. 6iú.lo d. masàos p.obl6ú.

ClvlSMO: Dr.riú . inmriYú .
!,rrriú - v.jr bo. EM C^DA P^Ís.
viu o d.dn ? O lno Brtilêiro nL e
r.itú8. I T.m Brsú.in. No qu.ds
d. uniwoidad. d3 M&óúir, o tu.o
Brúikno p.a. q pr:tiado @ q!.1
quà Ddr, d.i r6ulbndo, @ho üm É
rôráJio. . anm 6ú u Co$lilüiç..,
ou. o Ciüsmo r nüivúé o dâqü.L r.Ir
o.d. ô ino 6tl sndo pÉrjsdo. É ü-
ç!ô FmsárdóÉ r.t-id- . Mr-'
çDtr n DÃo b Plún. or M.çoú
1ê6". Por d@plo, r bja dê N.çõé
knas .doú6 o Ri.o Brúi,.iÍo loú
rdôh o Es..és, o Ftuc&. o À.EI!.
o IDBIà), pÉúâto Liúú . ddt
&Derc .iiúriíjq . fiIô.óti6, @F
íom. or p'écBcó bMs Riiúir .
Lis. A$in, d.víào .itrdü. pioaôvi
. 6lrnúôrü. tédú o.ivi!e- Co.-
rudo, r dâB . nlrs . fêr.jú Éri.
.qelé d. su Parrü . BÃo ôs brúilci'
.or. Côó? Ba do ôM m.do. di-
ddr.n.n!., s 8,&ttB wh6 d.
Hu.x.brL.

o ouúo objêivo a o 6rdô dB 8.3-
íôs 3súírc n..ion.ir . int.m.do!aü,
@E uh Í61úi6: 6n irD[6çôô N
.6ns.q!ên ia no fúruro d: p&!a ôu .t
Itunei.bd.". Fr b.iô O SEMEq-
DOR U4ou u r.Er o ddfÉ .l:
AMAzÓNl^ (tuiD a qEdá hâv.Ddo
dinold.d6 B aiújbuÉo do jomd -''Yàlhr-E. Sáhor hd D.ür! . . ú-
ôâ d. lonr. tmuE nt.judic.ttâ,
..n rebd 66 'lcnr.1@r.")- A 6h.
rüÉ do Riro. .n di!.rhs G..ú. a volú-
d: âo .íüdo ds s'árÍ16 prohlthú.
Êiudu6? Hmild. . in!«uúmL
'ôlicirmôs: 

iíÍôm.-Í6. Há sr im6-
so nais.n!.!u. à role r6pôns,bili.l:
ó. d. hôndt liw6. d. túEor0oé,

VâmG rcÉú nôrB ôbÍi8.çôê 6
Eo ocnàrô. do turo! vno, l.:
ÀPERFEIÇOÀMENTO PESSOAL;
CULTIVO dê FILOSOFI^, LITUR-
61 . stMBoloot^. }ltsróRt^ r
EsGrL^çÃo rí çôNrcas: Prú.
TIC^ d. FIL NTROPI , na prôrÉção
I i!Í:".j. . a !.lhie: . àa6 ClvtSMO
. E§TUDO dü MAGNO§ PROBL!-
M^S dr Pltrn. d. itumid.dc.

^suúa.rd 
B lÍolrúa d! tajs. Alros coi6. qu. drjú .6 d.-

fr rôllimãtô, p.r. divlkll6.
Nô trónmo onm.,c o | ,1 .1.í. ú-

ü!o :: dr ConnnúdÕdoiito - lauc
). qu. imúôú t ,Énicir..ao do ijro
ú Íbli!á. TM úm objdivd Cl.
VISMO . FsÍUDO dB PROELEMTISJ
N 6 !§úiin ,!1i.,arir- 

^ra 
U!

Fundação do Gran
. okr fundado.cm l?d. iunho

Id. rezz, o don.on.ii,ut,
panc do movimmto soclal do quâl
rcsultaria a cmancipação políticâ
dos brasilciros. PÍctcndcm alSuns
maçons que a I ndcpcndência I cnha
sido fejtâ p€la Maçonaria. É prclln-
são, nâdâ mais. É dÊsconhêccr, ol,
r€cusar como vcrdâd€, quê lrln fato
social reohâ como causa oulros fa-
tos sociais ê quc €slas câu§âs scjaú,
em rcgra, de nâturÊ?ã comploe. As-
sim foicm 1822. Os maçons prcpon-
deíarâm, provocaram, mas não fo-
rarn otclusivos. É uma rcsa

tu8al, Espanha, lália, bda AméÍi-
ca l-âtinâ. inclusiv. BrâiI) seSuiu.
coíênl. frãnccsa, âdquirindo Íciçlo
políticâ.

Em l8l7 ocoÍeú a c&brÊ Rcvc
luÉo ParnambucãnÀ, rlodida r 6
d. março. S€us lidercs Ê-Àm, qüss.
todos, maçôn§. Uma máçonâria

PoÍ ouúo lado, nãohá como ne-

8a, a JOSÉ BONIFÁCIOePEDRO
I paÉis relevantes nessa emancipa-
ção, eis que aosdois, principâlmen-
te âos doh, devemos â unidade na
cionâl esrâbêlecida êm território aão

eÍÊnso, emborâ qemplo vizinho de

frâgmentatrão na Américâ Espanio-
h. É outm les.. Não cabcm, pois,
críticas incisi!âs, quase desrssp.ito-
sas, êmbora de fato os dois tenh&n
trazido maleÍicios à Maçonãriâ. São
lultos nacionâis, derem ser culti!ã-
dos com ciüsmo. ' '.-

'Â Mâçonaria, em terr"s brasil€i-
ras, desd€ cedo s€ afeiçoou à polÍti-
ca. As primeira mãÀifestâçõcs me-

çôlicás no Brasil ocorerafi Do sé-
culoXVlII, quandojá se inaugura'
ra o §st.ma, criado com a g.rande'
Loja dê t ndrEs (1717), dãs tôjas or-
aanizâdas em Grandes l,ojas ou
Crandes Oricntes, delas paíicipan-
do oschamadosúâçons aceilos,It- -

mãos que, como nós naaluâlidâdq
não peÍrenccmos à CorpoÍação,
nem labutamos na profissãode p€-
dreiros (no século XvlU há uma
lransição). NICOLA ASLAN (His-
lôri, di MâçonâÍia, Cmoologiâ -
Dmumcntos. Rio, Edit. Flpiriluália-
ta, 1959,438 p. - pá9. l80 mencio-
nâ a possibilidâde dê o AREÓPAGO
Do ITAMBÉ eerna$bucq l?9O
ser a primeirâ lrja Maçônjca etu &Í-
ras brâsileiras. U'a Maçonariâ poli-
tlca. coÍrfome a correnlc franaEsa
loBo adquiriu t€ndência polilicâ.

JOÃO NERY GUIIíARÃES e\Pü.
cá muitobcm (Prefácio, in Filosoíir
ds MâçorÂri!, J.C. FICHTÊ,Intr.
c nolasdêsanrino cammclla, TBd.
J.N. CuimaÍács,iluslradq S Paulo,
Idir. Â.Fraremidadq I984, 197 p.):
B Maçonariâ nosrraís6 hlincx (Por.

úlogo dos S€k s de Mâço!. Brrsilei.'
ros, Paquelá, ed. p€lo própÍio autor,
1984, lmp. - pá9. 5 c sc8:). A lodr
março de l8l8 D. JOÃO YI proíbr
a odslência de lrras À,Íâ6nicás, dc
clarando. por um Àvará, quê tod.
e qualqü€r sociedad€ secría era cos
siderada criminosa ("Soo Servid(
Dcclarar por Criminosas c Proibida
(:')"f-,..:..,
. Em decorrência da ?§oluçã(
Libcral do Porto, e.lod;da a 2À d
asosto d. 1820, D JoÀo YI Í:ror.
trâ a Poíusâl (22 de abri d€ l82l).

- ::n
É um molimentô poütico, tânibem
com bas€ na MaÇonaria- Quanto à

Revolução do PoÍto, diz JoÀo
AMEÀL. um anlimaçom, em His-
tórü de Poíugrl, Ponq ú\rariaTa-
\ãres À,Ianins,4: ed., 1958, 806 pp.

- pá9. 560: "O libeÉIismo€ a ma-

çonaria são donôs de PoÍueêl". Em
5 dejunho de 1821, rÊstÂuÍado oli-l
berâlismo, rciniciam'se a-\ sêssões sê-

cr.rzs da tlja CoMÉRCIO E ÀR-
TES que, fundada em 1815, enrràra
€m recesso pelo Allirá de l618 AS-
LÂN (op. cit. pás 206) otFlca: "O§
trabalhos elam fehos neíe enderÊ-l

ço (Rüa No!" doConde n:4), ou nal
câsa do C3p;tâo-mor José Joaqüm
dâ Rocha, nâ Ruâ daAjuda n9 «'
ou no Convenlo dc SanloÂnlônio.

da nova, apaixonada" políi.!. Parâ-l
rarn sens ideãjs com â üila (€ reclcc
o Irmão JOSÉ INÁCIO DE
ÂBREU LIMA. o PÂDRE ROM^

- ê onlÍos êclesiá1icos, a5:ís fundâ-
doÍes de umâ rrja Ma9tuica, A.a-
dêmia do Paraiso, de l8{B) ou com
a iiherdadq poÍ c€ío solrevivendo
à prisão graças à proteção de oulros
maçoÍs (ver XURI PROBER, C.-

Os rnaçons quca comlunh?n cam
padres, j u izes, gen( íais, .rfirilisras,
doLlores, etc- (.. ) - (...) rodos ot
hômênsdci rpoí:tnciâ da coíe e dâ

,rorincia do Rio dê laDciro".

Um ano após. nara qutpud.ssl
scr conçirrido um Crardc Oricnrcl

'.i I
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e Oriente do Brasil
a lrjâ coMÉRcro E ARTES dc-
cidc sc dcsdobrar cm 3 lrjas, ú rrês

' IOJAS METROPOLITANAS qu.,
a l? d. juoho d. 1822, fundam o
GRANDE ORIENTE DO BRASIL
(KUKI PROBER, op. cir. pá9.34,

. rcÍrrc-sc quc o Í,omc consLnt cm
âtar lÊriÂ sido cR.ÀNDE ORIENTE
BRÂSILEIRO). Na 2: scssào do
GOB, cm 2l dcjunho, distribuem-
sq por sonlio, os irmãos doquâdÍo
dA COMÉRCIO E ARTES,I compondes. as ú€§ lajàs Mcl-ropo-
lilárras quc, §ó Ílâ 3I sêssãq em 29 dc
junho, Íêccbêriâm os tilulos diíin-
tivos, a sabcÍ:

í ân9 I - COMÉRCIO E AR,
TES DA CIDADE DO OUKO

.t
N9 2- UI\IIÃO E TRÁNQüI.

LIDADE-9DEJANEIRO

n9 3 _ ESPERANçA DE NI.
TERóI-3DEJUN.Ho

O tilulo da Iria n9 2 é uma Íê-
íerência diEta ao célelre DIA DO
FICO, 9 dc jaD€iro de l82A cuando
o PÍincipe PEDRO, futuro lmpcÍa-

. dot actirando apclo dos patriotâs
bÍâsilciros, pEponderàdâment Ina-

' çgns, d€cidc p€rmanec€r neías ter-

- Ías, não o!.decando â ordem da
Cort portu8u€sã, Do s€trddo ak quc
Êgr.ssassc a Poíugâj. O da n? ! ê

dc orig€o não €rplicada (PROBER,

op- cir. pá9. 4, - conrudo, 3 de iu'
nho é o dia, €In t822, em quê é con-
vocada uma ASSEMBLÉlA
CON§] TTITNTE E LEGlSLÁTI,
VA DO BRASIL, ponto culminan'
le da cris€ política, de\sâ AssEmbláâ
s! .sp€Íando, c!ident€m€nte, a
€mancipaÉo polítirÀ

vamos Íalar dos d,ssâbor€s- Os

Mâçons preponderaram. Induzj_
râm. Ao fund&em o C,oB (17 de.iu-
nho). os ltâçons aclâmaram JOSÉ
BoNIFÁCIO DE ANDRADÁ E
SILVA como CrâcMesttl - os \6-
dad.iÍos líderes mâç6nicos erâm
JOAQUIM CONçALVES LEDO,
JosÉ cLE\,ÍENTE PEREIRA,
rANUÁRlo DA CUNHA BAR-
BOSA (nadrc) € outros. Contudo,
cor)o eíã cosrumt nos séculos l8 c
19. con\idarãÍn ünra fisum notável

" para oôrpaÍ o Crão-Àíestrado, êis

quê êra .ÍrÍlordinária a innuência
de BoNIFÁcIo sobrc o jovem :

. PriDcipc R.g!.tc, PEDRO O Grão- i

McslÍc só tomará possc.m t9dêju-
,Íro, um mêsdcpois, nâ6! sessão do
oot. BoNtFÁcIo apcnas usa a
Má4onaria. Paiecc mcsmq rc oDôc
â MaçonaÍia (cÍiala o Àpoíolado
coÍn cssâ inknçâo). É por BONIFÁ-
OO quc o Princip€ PEDRO vai À

MaçoÍaria, serdo iniciado no coB
(9: scssão, 2 de asosro de 1822) !
o6.ltado a MestrE râ CoMÉRCIO
E AKIES (em'5 de agosto) confor-
mc autorüâÉo do C,oB (10: sfssão,
dê 5 d. agosto, tambem) - (PEDRO
I já Imp€radoÍ do B.asil, seria aÍD-
possado Grâo-M€slÍc, a4 de outu-
bÍo de 1822). Contudo, nãoháhar-
monia há politicâ. Sào todos patrio-
1as: não se podc nesaÍ a BONIFÁ'
CIO e PEDRO I o relevânte papel
quê tivêram em nossa emancipaÉo
polílicâ. l-et?Í os 2 para o GOB foi
mâÍobra polilica. Os Maçons, pa-
trioras, idealiías, movidos pela
Dou!rina Mâçôn;câ (LEDO, JA-
NUÁRIo BARBoSÂ. CLEMEN-
TD, pagariam cáro - €mbora hou-
\Bsêm obtido a lndependência. En
2l dc selembro de 1822, após o C,OB
àar€r s€ Íeünido só 19 vezÊs (a úti-
ma sessão ocorÍendo a ll de outu-
Irro), PEDRO I manda (como lmpe-
rador e Grão'Meín) qu€ o CoB
suspenda os trabalhos aü segunda
ordem: oo dia 30 de outubÍo, BOM-
FÁCIO, reint€srado poÍ PEDRO I
ao Minis.ério, ordena a irrisão de
seus inimigos polilicos a maioria
maçons, como UIV PEREIRA DA
NÓBREGA, CLEMEN.IE PEREI.
RA e o Cône8o JÁNUÁRIO DA
CUNHA, CONÇÀLVES LEDO
consêgue fugiÍ para a Argentina...

Sóem 1831, apo§ â abdicação de

PEDRO I, a Mâçonaria relornâria
àlegalidade, rÊabrindcse o GOB

O ceÍo é que o Crão_Mestre
.lÕ GoB e Imnerador do Brasil
suspendeu os irabalhos maçôni-
.ôs e orendeu seus Prór'rlos tr_

mãos ico m p reenderia ele o que é

rvacoirariai). IiURI PROBER
{AcüeqasDâra a História da Ma_
ànaria nô Brasil, ISA CH'AN,
(ão pauto. t969. 360 p., pás. 9l)
mcnciona pesquisas de I\lARlO
N4 El O, selundo as quais, a l-oiâ
6 DE I{ARCO DE l8l ?, Íunda
.lâ nô Recife em 1821, qeria a úni-
câ Inia aDcrmancter ati\" dcr'oiJ
dê I 8i2. ;m fâce da Íoíe Pml eçáo
por pane de maÇons americânos.
lsto é ouLÍa }islóriâi- ' -.-. '

HISTÓRICOS
AUGUSTA E RESPEITÁVEL LoJA SIMBÓLIoA FRA.
TERNIDAOE E CIVISMO N: 1697

M-Á.a,ro Dlooo r^Y,AaEs

PriruiÍ! tjjt v.É!io..do'Í o AlÍO
BR^sl LE,RO, s .ur ÍrE d? 

'.impLír.C.,r rnl^ Fi,^TEIN|D^DE E CIVTSMO í.i
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M6rÍ.Geral }lonorrio do coB. I
co\GRES5O MAçÔ\1Cú Ú 

^C,O;TO. EM BN,ASILIA.
A Aud.mi. Mâçô.is d. lrúa dÕ Diín-'

tô F.dfisl ,úá Í.rlD:, ú ConArss, m
Brasniâ, nG diâr 4. J.6 dr ã!o5o, óm ôr.
nc A Daçonai. d. onro . do àmuàã ,

Ír.dc.do lodG ôs m.Çoís do BÉil p:niciEú,
âúrvés d. apr6.nra.õ6 d? ic, ,Íopdra ôu
. urar ô.5, .bord.rdo aruto doroááô.6-
eminh! su prôF)eiç:o &é o dn l0 d. júIào.
Íodo páiciFãlr. Í.c.b..i D Cdirládo .t?
Pr i.iraãô. . rür d. iEsicio a d. NCd
50,m (.inqudk mãdôs íovú).

O kna c.núãl dô Corsr.5s ( o rEpd d,
m.coraii. àrailct. no t)edo . o su hê
ltd D,ô!ld m fütlro ó6 be trG í.rc
do pr.Íar. â et.vi.ao dàs r.,rpd1ivr dô
íururo Drôrim.

O Colsr6s !.rá hrr !o axdlóno . rs
iníÁ14ô6 do cNT(. co.f.df,Co N&ioúrl
do Írabdnador no Com&cio, à Ay. 1À,rSú-Q
992. 6 fr6i .o c1nb. .to Cotrir&.

Qu.rtô i hósp.rl.!6 ! Á€d6n Íimou
6.!Éíiô oB o Hôt.l taiciâ, q!.6n.!dàá
d.dDto d. 5oR nr diáris.
SURGENOVAL(»^M çÔNrCÀ,NO

nI'O I]RASII'IRO.
Fo, tlndda nodr ll-05.39. s Lojz Mrçô-

nie ÂBR^O JÂtsOUR, nô bairro do J.6oü,
'Do Rio & jú.iro, úE imãq r6iddtó, .n
ru naioda. no nêoo baim- E!í.r,-g rán
üd. . r.3llariaÉo. 

^ 
r,r. zdo'@ rab.-

lhú ú Rjro Brsil.irc. P.ovió'ihmE.
idnjr s á &16! Í.irr", ü 20 àom, no hDlo
.T. AUlNfu I'i IJNúO, ORDEM E
PROGRESSO.
Z': ANIV'R§ÁRIO DI LOJA MONTE

c^§TEITO
a 

^ü^urú 
lr,iâ nloDr. car.lÕ (oímon,

Íl no prón@ di. la dr iutÀô ô ,:
rnivcrrlrio d. íuit ÇÀô. jub;dr óm d
2m r.s d. Tomr.tr d. Er.ilh.. H!,dá di!-

.. dbuiÉo d. dirlonu nÕsoq!àdo. .livá-
u imã6 eú E .lBrilruitu E Sutliíê Od
&d Eilao Fqiê rddiüdB D.rônid
& bd6 G Rn6 , t irdc s oi rtuk Oria

'rrt BBn

Noliciavam os n9 3 0unho/69). 4 0ulho/69) do..o
SEMEADOR .

Comemoraçío da I-ci Áurea
Eh r! d. mio, u L.r.l3 DÉ

sErÊM BRO. Sr. roro d. M.rti -IJ. El. v.nÍrvd o lmrô UZIR
LUDOIF. o rdplô6trvr t6ntê
mt. in.uru..do. Dô Sldoo
C.nd.r. Í!n . bnln..r. 6rt
,&: M^NOEL C^ll^x@. 

^L
MES DA SILVA. AI,DVALDO
R^MOS. m^NCISCS S^nrTOS.
c^ND'Do FERRETR DE 

^LMÉIDA. NORBERTO DOS SAN.
Tos. 

^Lv^Ro 
P^LMEIR^. N.

maú. r.uniro foi lido ô rr€aô do
Grlo Msr. G6.l d. GOA, lmr.
MOACYT ARBÊ)( DINAI{AT.
CO, d.Ííindô o,idiJ..t óud.nê
do Rib _ . 13 DE SETEMBRO
,robdo o Riro BÍúiLiro. O S!b.-
Í-o 6red. Prina ÁDHMÁi
FLORÉS. pÍofdiu de!çâo qúnrô
. ír!.m..ónü!tn ü do! turor.

Nt nlundrPân.d. M.rí. sí
x^. o,rdô, o6ci.l, dÀr'.ou r lBn
d. LIEôd. dô s hhrnô. o D.
É dr M!@núL no Moüm.mo
ÂSoliciorií.. f,B@! iniciôrivs

I, P.ó. DIOCO ANTÔNrc
rEUó, m r$,;2. r.j EuzÉaro
QUEIEOZ. & . d. rdmbtô &
,3í, diu!i..rô ô tlÍ@. l. P.ê
ir. nr(óni.Õ dc nut B^RBosri
D. tijr aMERlc^, d. srô Pruto,
6 a d. abril d. l3m; {. Li VI§,
CDNDE DO PrO BX-{NCO. d.23
d. *raúbro & lr7l: L.i ôo vEN-
TRE LIVRE: t !xõd.çaô d! Cd-
f.ns.cô 

^h.licio,iq, 
no R!o, 6

133!: ó. O C.Ii. o 
^mr.a 

li-
b.nú G 6.vc d. sB raird
n6. 6 l33ai r. 

^ 
Lti S5.ivr -Cok!jD., d. ,-3 d. Rl.mbro d.

l3l5: Li doi Sàa!.nlri6: 3. O
crlüb. MiliE di4 d l3!,. à PÍj!

.* .D"".*: i1md Í,r;d6.
9. A rl, AUREA, d. lr d. orio d.
t333. d:. d. dôninlo, p,.ci!am.nr
hÁ l, !no!. EÉ PrÊid.nr. dô CôD
Í,bo JoÃo ÂLrREDo coRRErÂ
DE OLI\'EIRA,

É I rI' .Eo, . , h!i! bd! dô

^n. 
r: É ddú.dr .iú'E,

&:d. r dâE de ki. r ádâYidio
no Br:s:I.

^n.r: - xdo8ú.k .s dispG

rosÍ M^RINo cAiNFlRo D;
ctÀ11^, erad. polnico pd@-

t,MA NOVA LOJÂ
NO RITO ... .

Ii, d. junno. r r.3ulúü!Éo,
m Riio Brail.i.o, d: bj. ESTRE-
tá DE PÂnACrÀ{Br. cÕh r.ôplo
I Ru B.ardo S&té. ..x. càin
Pd.l. 3,, Púambi. Ed.dô do
ri. d. l$.iF.'

Dr^ r,i^croN^! Do ooc 6é
!ô.. Mrrn.. .L 6. r.- .

O Dir Naiord d. C-ád.
O,ld. dô Brail Ídrj.* c í d.
iunh.. lhbÍr. hnró'io !a& ô

^.r.: 
ljjt COMÉrC,o Ê 

^rIESeuDdo. n.[ óir- 6 lÍr:, rr,a
Ío,iu o P*ô M.óri., -r G
d. plmirud. d. hl,lodac"- _F-
n.inru!úrl.ro.rq..&ú
Grúd. Cti.,k Erüfie-.

^ 
lrj. coMÊRcIo É 

^rrEs,n6§ hs, EpÍ*nur ô &é
,6 da úüF tira cONsIÀx.
CI^, FIIr{NTXOPLÂ lCÍ! h
1616 rtô G-Íúrk odmr. Ll]@)
. iEUNI O {Cú Plc ó.
Crúd. Orimr. d. F,u9.).

^ 
.onínuiç-io !k.nÉ, Drz !q,

ráx, I .í.oánd., ilinliu. aí!
rk ,, ó. JuÍhô oDo Õ "Dü \..i;
..1 dó c,:nd. OÍidE do E-'

ç!. ,<vú!!* do úior h4ü .
BÍ da, tsÍqu. .oincidiu d !
P6! da Ormd6 D8.idrdé ar:-
.lu.ir, dÉrúdô ai6 ó Ée L.:

boL brú.., o s o?lú ed*
b coE .rd64l .3u Id.
. bb.: cÍàGMd. cdJ k:
IúOACIR ARBEX DINAMli@
. o E6 : C'iaM.í,. Gcr.l 

^ãeIo l'.: osMÀNE VIEIR-A DE
XIiSENDE.

- X. 6lJ,nba, o Dn |üci>
Drl do Grúd€ O:idr loia!a.
r.do F,: lrjz FRâTÊtr.ilD^DE
E CMSMO. rr Sê3to iraE
r.rib!{ no T.hrlo da B.ra À-
6. no Pod.r Cdúàj. sb. FÉi
dên§. dô r'.: aDITMAR FLO*Is,
o!.: Grxd. ?rina do Sutt@
CôDcr.E. pr.6i6 rF&!ra-.ê
& Ítri.r coimtu. o o'rdõ &iÊ
núo, !,: túaô ARD!Á!Do
FIAMOS, Élimrou. d. iniôo, É.
FRATÉRNIDÀDE E !^IFS\ÍO
úo p«lü onitt s trâ comffi-
çao & drh, Dorqn. iâa.. @@
out6 &lrdomrG,6rir, +
LÉd6 c Í.íc do G,úd. Od.
do BÉil M a Hnrónr d. E
Párrir. : D,oiú-* rt @luii, .la

O or.dor salimrou à.s.lb d.
,osÉ BoNFÁcIo D! 

^NDRDE E SlLv^, p-r 6rlcl\le
toio r.hrÍo, n: oÍdm c,oor{i;
d. srúu.Glh. D P.d,o . d46,
rorro..r...D I6l l. rOSÊ
loNl}^clo,

O lÍ.: ARDVALDO ..m o
s úbrllD .n6Mdo r hist
hiíóné. Éa.& ro Rito BrEti-
rô .o .oddo de M.conrn u'i_
r. .l: úã à ruF ri.l ,É
F. ro6xd. do hundo l!+
rrnrcMnd.
TÍldiç§o mE a Evotuçao.

Ao encemar eía edição


